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Objetivo: Analisar as publicações de enfermagem acerca da formação do 
enfermeiro sobre a infecção relacionada à assistência à saúde, e identificar os 
enfoques das produções científicas de enfermagem acerca da formação do 
enfermeiro no contexto da infecção. Método: Revisão da literatura brasileira, 
realizada nas bases de dados LILACS, SciELO, BVS de estudos publicados 
entre 2000 à 2015, disponíveis na íntegra nos meios eletrônicos, que abordam 
o tema infecção relacionada a assistência à saúde  e sua importância durante o 
curso de graduação em enfermagem. A condução da pesquisa se deu a partir 
das seguintes questões norteadoras: quais os conhecimentos básicos que 
devem constar na formação do enfermeiro para qualificá-lo enquanto agente 
dos programas de controle de infecções? Quais os principais enfoques da 
literatura especializada sobre a formação em enfermagem em que abordam a 
questão do controle de infecção relacionada a assistência à saúde? 
Resultados: Foram selecionados 18 artigos, cujos enfoques principais foram: 
processo ensino-aprendizagem (4 publicações); comissão de controle de 
infecção hospitalar (13 publicações); e biossegurança (1 publicação). Discutiu-
se os conhecimentos básicos que devem constar na formação do enfermeiro 
para qualificá-lo, enquanto agente dos programas de controle de infecções 
relacionadas à saúde, bem como, as recomendações acerca dos cuidados de 
enfermagem indicados em cada situação clínica/terapêutica. Conclusão: A 
atuação do enfermeiro é muito importante. Suas ações estão orientadas em um 
contexto interdisciplinar, multiprofissional e na política governamental que 
regulariza e determina o controle de infecção. A formação acadêmica pode 
comprometer a atuação do profissional se não estiver embasada em 
conhecimentos emanados de evidências científicas. As medidas de 
biossegurança são fundamentais para que o profissional exerça seu trabalho e 
pratique a assistência de enfermagem com segurança. 
 
Palavras-chave: Enfermagem. Formação em enfermagem. Infecção hospital.

http://pucgoias.edu.br/ucg/prope/pesquisa/anais/2016

